us vu venerando Elrefe 
símbolo uvtom da Mação 
primeira visita ulicial a 
a aflântica com mil anus 
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desportiva. 


O QUE É UM RU? 


— Um RU é o melhor moulinet para a pesca 


A série RU tem oito modelos à sua escolha. 
Moulinets para todas as pescas e para todas as bol- 
sas, com garantias totais. 


ROTARY CLUBE 


Na segunda-feira, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, o sr. 
Carlos Aleluia presidiu a mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, tendo convidado 
para a costumada saudação 
à Bandeira Nacional o sr. Co- 
ronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo. 


O sr. Eng.º António da 
Nóbrega Canelas, Chefe do 
Protocolo, dirigiu cumprimen- 
tos a dois novos associados 
do Clube e aos representan- 
tes da Imprensa, depois do 
que o sr. Dr. José Abílio Cle- 
mente se ocupou da leitura 
da correspondência, em que 
se destacayvam ofícios dos clu- 
bes congéneres de Lisboa, 
Alcobaça, Porto de Mós e 
Imatra (Finlândia), que enviou 
uma flâmula, e ainda a Carta 
Mensal do Governador do 
Distrito Rotário. 


Em seguida, foram impos- 
tos os emblemas de Rotary 
Internacional aos novos mem- 
bros do Clube de Aveiro srs. 
Joaquim Adriano de Almeida 
Campos Amorim e António 
Branco da Costa, cuja admis- 
são foi apadrinhada pelos 
srs. Carlos Aleluia e Jorge 
Pinto Camossa. 


Durante o período de 
Actualidades e Curiosida- 
des falaram os srs. Arnaldo 
Estrela Santos, para entregar 
galhardetes dos clubes rotá- 
rios de Halmstads (Suécia ) 
e Kongsvinger e Ekeberg- 
-Oslo ( Noruega), que recen- 
temente visitou; Eng.º Correia 
de Sá e António Guimarães, 


que apresentaram relatórios 
sobre a XIII Conferência do 
Distrito Rotário; Carlos Ga- 
melas, para relatar a cerimó- 
nia da entrega da Carta Cons- 
titucional ao Rotary de Porto 
de Mós, a que assistiu em 
representação do Clube de 
Aveiro, e para fazer uma co- 
municação sobre as activida- 
des recreativas e culturais do 
Centro dos Pescadores, em 
St. John's, na Terra Nova; 
Coronel Américo Roboredo, 
Eng.º Nóbrega Canelas e 
Eduardo Cerqueira. 

A palestra regulamentar, 
subordinada ao tema « Rela- 
ções entre Dirigidos », foi pro- 
ferida pelo sr. Rodolfo Teles, 
que falou, com muito interesse, 
sobre a momentosa questão. 

Finalmente, o sr. Carlos 
Aleluia referiu-se com simpa- 
tia aos rotários que haviam 
sido admitidos e falou acerca 
da reunião que na próxima 
segunda-feira, dia 6, se rea- 
liza para transmissão de po- 
deres aos novos directores 
do Clube. A concluir, o Pre- 
sidente do Rotary de Aveiro 
dirigiu agradecimentos à Im- 
prensa, que saudou na pessoa 
dos seus representantes, pela 
colaboração e pelo apoio dis- 
pensados a todas as iniciati- 
vas do Clube, 


Mario Sacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às M he das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


Frazão & Oliveira, Lda 


x 


Rátilos — Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Concessionário das marens: 
losweopta * Braun» Emud Rádio e Geloso 
Reparações dnrantidas e aos melhores preço: 


ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
—— AVEIRO —— 


Realizando-se o | CONGRESSO DA SACOR, 
de 1 a 5 de Julho, e desejando a CIDLA assinalar 
devidamente um acontecimento de larga projecção na 
vida de uma organização a que se orgulha de per- 
tencer e servir, comunica que as actuais regalias de 
que beneficiam os novos e os actuais consumidores 
de GAZCIDLA serão prorrogadas até 5 de Julho, 
vigorando até essa data as seguintes condições: 


OFPERPA DE: 


10º/, de desconto no material NACIONAL e 13 Kgs. de GAZGIDLA 


a)— À todos os novos consumidores que comprem 
fogões, fogareiros e esquentadores através da 
sua organização. 


6)— Aos antigos consumidores que comprem fogões 
ou esquentadores, também através da sua organi- 


zação. 


apenas do desconto de 10º/.. 


Na compra de fogareiros beneficiarão 


Pendas até 24 prestações 


USE GAZCIDLA 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA! 


RÁDIOS 
TELEVISÃO 


TECNICOS ESPECIALIZADOS EM 
REPARAÇÕES DE RECEPTO- 
RES DE QUALQUER MARCA 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 28 de Julho próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção em hasta pública do 
prédio a seguir designado 
pelo maior preço que for ofe- 
recido acima do indicado. 


PRÉDIO 

Prédio urbano, que se com- 
põe de uma casa de dois 
pavimentos, situado no Cais 
dos Botirões, desta cidade, 
freguesia da Vera-Cruz, con- 
frontando do Norte, com Deo- 
linda dos Reis Cravo, do Sul, 
com João de Pinho, do Nas- 
cente, com a Rua de São 
Gonçalinho e, do Poente, com 
o Cais dos Botirões, que vai à 
praça por doze mil cento e 
vinte escudos, 

Penhorado na execução 
sumária de letra que Joaquim 
Alves Moreira, casado, mes- 
tre de obras, de Esgueira, 
move contra António Júlio 
Morgado e outros, de Aveiro. 

E” depositário do prédio 
Francisco dos Santos Silva, 
e mulher, Solene Nascimento 
Peixinho, de Aveiro. 

Aveiro, 20 de Junho de 1959 


O Chefe da 2º Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 
Verifiquei : 
O Juiz, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
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Mecânicos de Automóveis 
* Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção: 


x 


Cursos de Inglês—Francês—alemão 
Últimas novidades em discos 
Discotoca de Aveiro 


Rua do Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 8 
Telef. 22 883 (Junto do Teatro Aveirense) 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 
1,º Publicação 


Faz-se público que por 
sentença de quinze do cor- 
rente mês de Junho, fol de- 
clarado em estado de falên- 
cia MANUEL DOS REIS, 
solteiro, maior, comerciante, 
residente em Cacia, tendo 
sido fixado em quinze dias, 
contados da primeira publi- 
cação deste anúncio, o prazo 
para os credores reclamarem 
os seus créditos. 


Aveiro, 17 de Junho de 
959 


Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 
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Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 25 166 * 


Instalações Eléctricas 
lostulações de Água 


CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos 
móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cois da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia ) 


dai 


AVEIRO, 4 DE JULHO DE 1959 + 


y 


SEMANÁRIO 


ANO QUINTO + 
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Novas Instalações da Comissão de Iurismo 


Ao n.º g5-À da Aveni- 
da do Dr. Lourenço Pei- 
xinho — hoje a principal 
artéria citadina— foram 
inauguradas, como opor- 
tunamente anunciámos, as novas instalações da Comissão 
Municipal de Turismo. Não são amplas as dependências; 
mas são dignas da sua função, equilibradas na sua traça, 
aliciantes nas suas decorações e no seu conjunto. Aquela 
obra significa já a nítida compreensão local da importância 
dos assuntos turísticos. Tal facto bastaria para nos regozi- 
jarmos; mas, para além dele, ausculta-se o intuito de solu- 
cionar, com a devida amplitude, um problema que é pre- 
mente onde quer que a geografia e o homem se imponham 
à contemplação e ao estudo de estranhos. E, felizmente, 
assiste a Aveiro esse privilégio. 


O acto inaugural foi singelo, mas expressivo. A ele 
assistiram o Chefe do Distrito, o Presidente do Municipio, 
vereadores, membros da Comissão de Turismo, diversas 
entidades oficiais aveirenses e representantes da Imprensa, 

O sr. Governador Civil congratulou-se pela inaugura- 
ção das magníficas instalações, em fecho do acto e em res- 
posta ao discurso do Presidente da Comissão Municipal de 
“Turismo, sr. Dr. Humberto Leitão, cujas palavras, pela sua 


UMA REALIDADE 


caros, nos permite receber, com um mi- 
nimo de distinção e dignidade, o mais 
categorizado visitante. 

Permito-ma, neste momento, e por 
mero espirito de jusfiça e de gralidão, 
destacar dentre as referidas boas vonta- 
das, a do senhor arquitecto Alfredo de 
Mogalhães que, graciosomente e de ma- 
neira dedicadissima, pôs todo o seu 
apurado gosto de artista e todo o seu 
interesse de bom oveirense ao serviço 
deste arranjo. Que S. Ex.º aceita a ex- 
pressão do nosso reconhecimento, 

À Imprensa, fão dignamente repre- 
sentado, dirijo as minhas saudações. O 
Turismo, heja, tem de viver de mãos do- 
das com os orgãos informalivos, já que, 
por muito bem estruturado que se en- 
contre, não pode prescindir duma pro- 
pagonda bem orientada como oquela de 
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EE EO TUE O Os sad nE ESTE 


oportunidade e alcance, a seguir registamos: 


E' com imensa solisfoção que eu vejo 
V. Ex.e: nesta casa. E se essa satisfação 
até certo ponto resulta de me sentir ro- 
deado de pessoas do meu moior apreço, 
é ele devido especialmente ao motivo 
do nosso encontro oquis q inou- 
guração destos novas instaloções dos 
suíviços da Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Aveiro, 

Parece à primeira vista qua uma sim- 
ples transferência de serviços não devia 
merecer o incómodo que a V. Ex.95 pro- 
vocâmos com o nosso convite; mas eu 
desejo que este acto, embora muito sin- 
gelo, traduza mnis do que parsce— desejo 
que elesignifiqua a monifastoção duma 
vontade, que seja o primeiro: passo em 
frente no ânsia de trabalhar mais e me 
lhor palo nosso Turismo, o que quer di- 
zer, por Aveiro; nesse sentido, q data 
tinha que ficar marcado, e a melhor 
forma da o fuzer seria trazer V. ExS8 
oqui. Foi o que fizemos. 


E BI AO) E 
ESPONDENDO 

aos leitores que 

me têm interro- 

gado acerca do 

estranho silêncio 

de Zózimo Pedro- 

sa, devo esclare- 

cer que o meu pi- 

toresco amigo 

trabalha catorze 

horas por dia na elaboração 
duma obra sensacional, arra- 
sante, daquelas que não deixam 
tempo para conversas gratui- 
tas, Trata-se de um estudo so- 
bre os « Vários aspectos da 
eficiência maternal no que es- 
pecificamente concerne à aqui- 
sição dum marido ricov; e É 
dos materiais já coligidos para 


A famosa Fun» 
dação Calous- 
te Gulbenkian 
brindou Avei- 


Tenho bem fundadas esperanças em 
que, dentro de bem poucos anos, nos 
possamos ufanar de possuir em Aveiro a 
Caso do Turismo, edificação espacial- 
mente construido, sob plano adequado, 
contendo solos de recepção, de confe- 
rências, de exposição e de projseções. 
Será uma construção que está já a me- 
recer à nossa Câmara Municipol todo o 
interesse e corinho, numa antecipada 
certeza de uma realização ansioso, Mas, 
entretanto, trabalhámos para que o visi- 
tante, no seu primeiro contacto com a 
cidade, encontrasse instaloções que não 
nos envergonhassem, e que, pata ele, 
não constiluissem molesta excepção ao 
que é habitual encontrar em todo o 
mundo civilizado. Assim—e graças a 
um feliz conjunto de bnas vontades 
— podemos inaugurar hrjs, no decurso 
das festas grandes da nossa terra, este 
Posto de Turi mo, esta pequena sola de 
visilos que, sem luxos nem ostentoções 


MAESTRO 


PEDRO DE FREITAS BRANCO 


3,0 Rates MI ECN DSR 


ZLÓZIMO REAPARECE... 


o importante empreendimento 
que extraio as cartas a seguir 
transcritas, com o fim de vos 
elucidar quanto ao critério 
antagónico — mas igualmente 
proficuo— de duas mães de 
familia bem integradas no 
espírito prático do século em 
curso, - 


Carta de Dona MIMI a Dona MITO 
Estimada Mitó: 


Com o meu coração de 
mãe atafulhado de ventura, 
apresso-me a remeter-te 
uma série de fotografias 


TERA L 


do casamento da Zézinha, 
realizado, como verifica- 
rás, com um louco aparato 
de fraques e automóveis. 
Dizem por aí que o noivo 
tem cara de parvo, mas 
não acredites, porque não 
podemos dizer tolo um 
rapaz que se chama 
Athayde, é dono de qua- 
tro quintas e faz parte do 
conselho de administração 
de oito sociedades anó- 
nimas. 

Hás-de perguntar como 
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O CONCERTO DO JUBILEU 


ro com um conceito pela Orquestra Sintónica Nacional. Este me- 
gnifico ocontecimento. cultural, que marcará como um dos números 
maiores das grandes comemoroções jubilores oveirenses, teró a valo- 
rizó-lo a presença do venerando Chete do Estado, E os aveirenses 
não: poderão ocultor o seu reconhecimento pelo benemerência da 
Fundoção Colouste Gulbenkian e pela honro que lhes concede o 
Senhor Presidente da República. Nos cplausas dispensados vos 
executantes e ao seu regente, Maestro Pedro de Freitas Branco, 
irá muilo também de agradecimento para a Fundação Colouste 
Gulbenkian e para o Supremo Magistrado da Nação Portuguesa 


Decorrem, no seu 
apogeu, as festas 
comemorativas do 
Milenário de Aveiro 
e do Bicentenário da 
sua elevação a cidade. 

Pode dizer-se, du- 
ma maneira geral, e 


COMEMORAÇÕES 
De MILENÁRIO 


que os números do programa, de sábado último até ontem, 
se cumpriram, não obstante terem surgido, por vezes inespe- 
radamente, contrariedades de toda a ordem. 

Em diversos lugares deste jornal relatamos alguns acon- 
tecimentos memorativos, dando, a seguir, nota dos restantes: 


AS ILUMINAÇÕES 


Pelas 21.45 horas de sábado, 27 de Junho transacto, a 
cidade resplandeceu com as iluminações montadas em diversas 
artérias e praças e sobre os canais Central e das Pirâmides, 
Os aspectos feéricos que algumas oferecem, particularmente 
na Ponte da Dobadoura, Ponte-praça, Capitania e Rua de 
Santa Joana, têm causado geral impressão de agrado, que 
em muito sobreleva o cunho acentuadamente aldeão ou de 
romaria de algumas infelizes decorações. 


PROCISSÃO DE VELAS 


Sob a presidência do Prelado diocesano, sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, saiu da igreja de Santo António, 
e percorreu o itinerário previsto, a procissão de velas da 
Virgem Peregrina, no termo da sua romagem pelas fregue- 
sias da Diocese. 

Foi considerável a multidão de fiéis que acompanhou, 
piedosamente, a imagem da Senhora de Fátima, rezando e 
e entoando cânticos religiosos. 

Das janelas, iluminadas, donde pendiam vistosas colga- 
duras, foram lançadas muitas flores sobre o andor da Virgem 
Peregrina, 

Ao longo do percurso, numerosas pessoas assistiram, 
respeitosamente, à passagem do préstito religioso. 


EM HONRA DE SANTA JOANA 
Solenidades na Igreja de Jesus e na Sé-Catedral 


Na manhã de domingo, as bandas «Amizade» e «Avel- 
rense percorreram, em festiva alv rada, as principais ruas 
da cidade. 


| Pelas 11 horas, na igreja 
de Jesus, foi entoada a hora 
canónica de Tércia, a que 
presidiu o sr. Bispo de Aveiro 
e assistiram os srs. arcebis- 
pos de Mitilene e de Cízico, 
bispos de Viseu e do Algarve 
e bispos-auxiliares de Braga 

e do Porto, 


Na Sé, realizou-se, em 
seguida, Solenissimo Pontl- 
fical em honra de Santa Joa- 
na, a que também presidiu o 
sr, D. Domingos da Apresen- 
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tação Fernandes e assistiram 
os já referidos prelados. 

Em lugares de destaque, 
viam-se as entidades civis, 
judiciais e militares de Aveiro 
e dirigentes de organismos 
religiosos locais. 

Na altura própria, o sr. 
D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo-auxiliar de Braga, pro- 
feriu uma eloquente oração 
em louvor da Padroeira de 
Aveiro, 

Ascerimónias foram acom- 
panhadas por orques ra e pela 
Schola Cantorum do Semi- 
nário Diocesano. 


A Procissão 


A tradicional procissão de 
Santa Joana, que costuma 
revestir-se de extraordinária 
imponência, salu pelas 18 ho- 
ras. Nela se incorporaram 
diversas irmandades e, pela 
primeira vez, os « Pagens da 
Santa Princesa Dona Joana 
de Portugal». Sob o pálio, 
que era precedido pelos srs. 
Arcebispo de Cízico, Bispo 
do Algarve e Bispo-auxiliar 
do Porto, o Prelado da Dio- 
cese conduzia o Santo Lenho; 
imediatamente a seguir, o 
Chefe do Distrito; o Presi- 
dente da Câmara acompa- 
nhado de alguns vereadores; 
entidades civis, judiciais e 
militares; depois da Banda 
Amizade, representantes de 
várias ordens e organismos 
religiosos; na cola da procis- 
são, muitos fiéis. 

Seguindo o itinerário pre- 
visto, o piedoso cortejo foi 
presenciado por compactas 
alas de povo, que apreciaram 
a dignidade do solene préstito. 

Das janelas do trajecto 
pendiam colgaduras e eram 
lançadas flores sobre os an- 
dores de S. Domingos e de 
Santa Joana e sobre o pálio. 


Concertos Musicais e 
Festejos Populares 


As bandas « Amizade » e 
« Aveirense », no sábado; a 
Banda da P.S. P. do Porto, 
na quinta-feira; e a Banda da 
Força Aérea, ontem, deram 
concertos, que foram muito 
apreciados e aplaudidos, em 
vários locais da cidade. 

A arruada de segunda- 
feira, número excelente, de 
sã alegria popular, arrastou 
das ruas para o Mercado de 
José Estêvão, ao som da mú- 
sica e dos foguetes, quantos 
se deixaram contagiar pelo 


júbilo comunicativo dos ca- 
racterísticos «parceiros», 
— e lá foram todos para os 
arraiais da noite de S. Pedro, 
que mantiveram, até alta ma- 
drugada, desusada animação 
por todo o bairro da Beira- 
-Mar. 


Exposição = Concurso 
de Montras 


Anteontem, quinta - feira, 
iniciou-se a Exposição - Con- 
curso de Montras, feliz ini- 
ciativa do Grémio do Comér- 
cio de Aveiro, 

Ao interessante certame, 
que encerrará no dia 12 do 
corrente, concorrem 42 co- 
merciantes com 65 montras, 
localizadas: nas ruas de 
Agostinho Pinheiro e Cons.” 
Luís de Magalhães; Largo 
do Dr. Jaime de Magalhães 
Lima; ruas de Viana do Cas- 
telo, José Estêvão e Mendes 
Leite; Praça de 14 de Julho; 
ruas do Tenente Resende e 
Domingos Carrancho; Praça 
do Dr. Melo Freitas; ruas 
de João Mendonça, Coimbra, 
Gustavo Pinto Basto, Eça de 
Queiróse Comb. da G. Guerra. 


Círculo Experimental 
de Teatro de Aveiro 


Não foi possível realizar-se 
o espectáculo-estreia inclul- 
do no programa das Festas 
do Milenário, para a noite de 
ontem, no Teatro Aveirense, 
pelos componentes do novel 
e promissor Círculo Experi- 
mental de Teatro, organiza- 
ção dos jovens da página 
«Vae Victisl» do Litoral. 
E foi pena! O aconteci- 
mento marcaria, sem dúvida, 
como um dos mais estimáveis 
e incentivadores contributos 
culturais para as festas jubi- 
lares de Aveiro. 
Notas 
& 
Esclarecimentos 


» A Comissão Executiva 
das Festas do Milenário de 
Aveiro pede-nos para escla- 
recer que todos os convites 
distribuídos para os diversos 
actos constantes do progra- 
ma são extensivos às espo- 
sas das autoridades e entida- 
des a quem foram enviados, 
embora, porventura, isso não 
conste dos mesmos convites, 
o que se deve a qualquer 
lapso dos serviços de expe- 
dição. 
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(Dois Acontecimentos istóricos em Áveiro 


FESTAS DO MILENÁRIO 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Seu magnífico sortido 
Seus preços abaixo da concozência 
ceus oitenta anos de honestissima actividade 


* Amanhã, domingo, com 
partidas fixadas para as 15h. 
e para as 15h. e 45m., saiem, 
do Largo do Mercado de Ma- 
nuel Firmino para a Barra, 
autocarros destinados aos 
convidados para a cerimónia 
da inauguração das obras 
portuárias. 

»* No preciso momento da 
entrada na barra de Aveiro 
do navio de guerra que con- 
duzirá o venerando Chefe do 
Estado, repicarão os sinos 
dos Paços do Concelho e 
será lançada uma salva de 
morteiros, 


Visitantes ilustres 


Pela primeira vez, encon- 
traram-se em Aveiro os ele- 
mentos directivos das asso- 
ciações culturais dos «Amigos 
de Lisboa» e dos «Amigos do 
Porto», que vieram à nossa 
cidade, no último domingo, 
para saudá-la pela celebra- 
ção do grande e duplo jubi- 
leu aveirense. 


Crónicas 


R. de Viana do Castelo, 7 e 21 
Tete. s24- AVN EIRO 


Os distintos visitantes fo- 
ram recebidos nos Paços do 
Concelho pelo Presidente do 


Município, sr. Dr. Alberto 
Souto, que, em nome da ci- 
dade, agradeceu a gentileza. 
e Percorreram os locais ci- 
tadinos de maior interesse 
histórico, artístico e econó- 
mico, designadamente o Mu- 
seu Regional e as Fábricas 
Aleluia. 


Uma lembrança 
do milenário 


O sr. José Maria Vera- 
- Cruz, proprietário da reputa- 
da Murcenaria Mecânica Ve- 
ra-Cruz, que completa agora 
o seu 30.º aniversário, exe- 
cutou, em curiosa lembrança 
do Milenário de Aveiro, qua- 
dros, belamente emoldurados, 
que reproduzem o desenho, 
da autoria do nosso aprecia- 
do colaborador artístico Gue- 
ra de Abreu, dum interessan- 
te motivo regional. 


Alegres 
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consegui um milagre des- 
tes. Não queiras saber! 
Que canseiras, que pro- 
blemas, que noites de in- 
sónia! À Zeza tinha-se 
apaixonado por um fede- 
lho de cabelo encaraco- 
lado, vagabundote, de fato 
no fio, que ainda por cima 
era poeta ou coisa pare- 
cida. Uma tragédia pior 
do que se partisse as duas 
pernas! Até a Lídia, por 
sinal rapariga muito ilus- 
trada, me mostrou um 
livro dum tal Wilde onde 
se lia: «os versos são um 
desperdício de talento... 

E são! O talento, se dot 
do bom, do puro, do ge- 
nuíno, há-de medrar em 
belos -prédios de renda 
alta e contas bancárias de 
a gente piscar os olhos... 


Neste aflitivo entremen- 
tes, a Providência man- 
dou-meo Alarico Athayde, 
o qual começou logo a 
beijocar-me a pequena 
pelos cantos, a tomar li- 
berdades... Então, dei- 
xei-os sair no carro dele, 
em grandes passeatas pelos 
arredores; e, numa noite 
decisiva, quando os sabia 
sózinhos lá em baixo, na 
sala de estar, fui-me ao 
interruptor geral eapaguei 
a luz por meia hora. 

Um sucesso! 

Passados três meses, o 


meu marido bufaba: «Vou 
dar um tiro nesse handa- 
lho!». Passados três me- 
ses e um dia, eu comuni- 
cava ao bandalho: «Senhor 
Athayde, o meu marido 
dá-lhe um tiro!» Passa- 
dos quatro meses — é o 
que vês nas fotos.. 

E a tua filha? Fica para 
para tia? Pensa no que 
acabo de te contar, põe-te 
em campo, e talvez não te 
sintas mal com a receita 
da tua feliz amiga 

Mimi 
Carta de Dona MITO a Dona MIMI 
Prezada Mimi: 


Volvido precisamente 
meio ano sobre a recepção 
da tua carta, tenho o sumo 
prazer de te enviar um 
pequeno documentário fo- 
tográfico do casamento da 
minha filha Jújú, cum- 
prindo-me chamar a tua 
atenção para o pormenor 
da flor de laranjeira—neste 
caso, gloriosamente mere- 
cida! O processo que se- 
guiste, além de não trans- 
cender a primeira infância 
da arte de caçar um es- 
poso, contém uma repu- 
gnante dose de imorali- 
dade; não convém a 
pessoas dignas... 

Também por aqui se 
ouviu dizer que o noivo 
tem cara de parvo. E não 


tem apenas a cara — é-o, 
de facto, sem embargo de 
possuir uma herdade no 
Alentejo com hectares e 
hectares de superfície e 
chorudas quotas em não 
sei quantas empresas 
industriais. Como o agar- 
rei? Simplicíssimo. Com 
asseio, leveza, decência, 
bom-tom. Nada de cum- 
plicidade em porcarias. 
Pra prai que entre a 

újú e a tua Zeza há uma 

iferença semelhante à 
e te separa a ti própria 
da Vénus de Milo. 
minha filha tem uns olhos 
que parecem montados em 
rolamentos suecos, uma 
pele que apetece trincar, 
um corpo que exerceu so- 
bre o fulano a fascinação 
dos queques de confeitaria 
sobre os mendigozitos sem 
vintém. E, assim, tudo se 
resumiu em manter sem- 
pre as distâncias conve- 
nientes: «Lembre-se, sr. 
Domingues, de que está a 
lidar com uma menina 
muito séria!» Namoro— 
só de janela, Saídas — só 
na minha companhia, 
Avanços — só depois de 
casar, 

Não te digo nada. Ou 
antes: repara bem nas fo- 
tografias e saboreia bem a 
expressão do cavalheiro 
— transtornado, sôfrego, 
anelante, como um leão 
que há vinte dias espera 
enraivecidamente a corça- 
zinha à beira do lago... 

Que Deus te perdoe o 
mau caminho que esco- 
lheste para efectivares os 
teus desígnios é quanto te 
deseja a eterna amiga 

Mitó 
Brevemente, conto poder 
incluir novíssimos excertos do 
palpitante trabalho com que 
nos vai brindar Zózimo Pe- 
drosa. Entretanto, alguns 
observadores abalizados opi- 
nam que o meu amigo teria 
já assegurado o Primeiro 
Grande Prémio Internacional 
de Literatura Cinegênica, se 
não limitasse o valor do livro 
à circunstância do homem ser 
a espécie venatória mais fácil 
de capturar... 
Jorge Mendes Leol 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenita de Selazar, AA 
Telef. 22327 (P. P. €.) 
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Museu Regional de fveiro 


x Recebemos, há dias, a 
amabilíssima visita do novo 
Director do Museu Regional 
de Aveiro, sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, que teve 
a gentileza de nos oferecer 
o valioso trabalho de sua 
autoria «A Custódia de Be- 
lém», Lemo-lo dum fôlego, 
nele apreciando, além da cla- 
reza e método didácticos da 
exposição, criteriosamente 
ilustrada com excelentes gra- 
vuras, os profundos conhe- 
cimentos do douto museolo- 
gista. 

Aliás, no decurso da agra- 
dável e prolongada conversa 
que o sr, Dr. António Gon- 
çalves nos proporcionou, ha- 
víamos já colhido a impres- 
são dos seus méritos, agora 
tão proveitosamente empe- 
nhados no estudo, classifica- 
ção e arrumação das ricas e 
variadas espécies do nosso 
Museu Regional, 

Gratos pela deferência da 
visita, daqui reafirmamos ao 
sr. Dr. António Gonçalves 
os melhores intuitos em 
cooperar, na medida das nos- 
sas possibilidades, na obra 
que, em boa hora, lhe foi con- 
fiada, 


* À propósito do conteú- 
do de uma carta endereçada 
ao Litoral e aqui dada à es- 
tampa no último número, 
recebemos do ilustre Direc- 
or do Museu Regional de 
Aveiro o seguintê interes- 
sante comentário e esclare- 
cimento: 


Ex”º Senhor 

Dr. David Cristo 

M. D. Director do Jornal 
« Litoral » 


Quero manifestar o meu 
acordo com o Extº Senhor 
assinante nº s-1 696, quando 


«considera na local « Diz o lei- 


tor...» de hoje, que o Museu 
de Aveiro « não está provido 
de pessoal bastante», verifi- 
cando que o único guarda exis- 
tente é ajudado gratuitamente 
pelos seus familiares — como 
sabemos — para atender a mé- 
dia de milhar e meio de visi- 
tantes que mensalmente visi- 
tam o estabelecimento, aliás 
4 039 em Maio findo... Só é 
de louvar o meritório trabalho 
que tal" funcionário vai cum- 
prindo no actual condiciona- 
lismo. 

Estudam as entidades res- 
ponsdveis este assunto que urge 
resolver, não só em relação ao 
museu aveirense mas a outros 
congéneres, aguardando-se 
para breve o reajustamento 
necessário. 

- Quanto à disposição das 
valiosas peças que recheiam a 
«casa de Santa Joana» tem o 
visitante por ora de contentar- 
-se com 0 valor que cada uma 
apresenta de per si, Exceptua- 
das a Igreja, claustro e algu- 
mas dependências que mantêm 
carácter conventual, o que se 
expõe não satisfaz a muitos 
requisitos museológicos, obri- 
gadas como estão as salas a 
guardar muitas espécies em 
forçada acumulação. O certo 
é que há quase 33 anos— 
mercê do esforço e zelo do 
muito ilustre Director que foi 
o Senhor Dr. Alberto Souto 
— se cuidou muito a sério da 
consolidação das paredes e da 
estrutura dos edifícios, estando 
nesta ocasião a Direcção-Geral 
dos Edifícios e Monumentos 


Nacionais em vias de acabar 
os exteriores dos mesmos. 

A fase sequente beneficiará 
os interiores, ganhando então 
o Museu (talvez dentro de um 
ano ) os recintos apropriados 
que lhe permitirão distribuir 
as espécies que ainda guarda 
ou expõe em arranjo precário. 

Esperamos que 1960 nos 
traga ainda as verbas indis- 
pensáveis para empreender a 
aplicação sistemática de tabe- 
las apropriadas às obras de 
arte expostas, de modo a que o 
Museu se torne — como deve 
ser — mais « falante », 

Todavia, a primeira obri- 
gação que nos cabe, ao dispor 
dos novos recintos, é primor- 
dialmente de ordem estética. 
Isso mesmo fizemos no arran- 
jo da secção nova de arte 
sacra a inadgurar em breve, 


Procurar simultâneamente 
conjugar uma boa apresenta- 
ção estética com a criteriosa 
seccionação das espécies, plás- 
ticas ou decorativas, e com 
ajustada ambiência histórica, 


é objectivo museológico que 
muito naturalmente nos preo- 
cupa na ampliação que se 
aproxima. 

Senhor Director e meu 
Exmo Amigo, perdoe estes de- 
sabafos ! 

Protestando a maior con- 
sideração, apresento a V. Ex* 
os meus respeitosos cumpri- 
mentos, 


a) — António Manvel Gonçalves 
Aveiro, 27-Junho-1959 


Dr. João de Oliveira o Silya 


Profassor Catetrático da Faculdade de Madicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas- feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


EMPREGADA 


Precisa-se para escritório, 
c/ conhecimentos de escritu- 
ração, que saiba redigir e 
escrever à máquina. Dirigir 
a Armazéns Veneza — Aveiro 


FAZEM AMOS 


Hoje — À sr.º D. Flora Celesta de 
Pinho e Reis Naves, esposa do sr Dr. 
Jaime Luís Neves, residentes em Niassa 
(Moçambique). 


Amanhã — As sr.ºs D, Maria Ávia de 
Melo Fialho, esposa do sr. Vital Cordeiro 
Fialho, D. Vitalina Mendes de Oliveira, 
esposa do sr. Artur Seabra de Oliveira, 
D. Marin Rosa Lourenço Pitarma, esposa 
do sr. Custódio Marques Pitormo, e 
D. Maria Clara Ferreira Sanches, esposa 
do sr. Alfredo Froncisco dos Santos; o 
sr. João Ferreira de Macedo; e o menino 
Henrique João Almeida Moreira de Ma- 
tos, filho do sr, José Moreira de Matos, 


Em 6—A sra D. Maria Jetónimo 
Marques, esposa do sr, Manuel da Fon= 
seca Marques; e os srs. Firmino da 
Silva Freire de Lima, Duarte Maia Mara- 
buto e Francisco José do Silva, 


Em 7 — Asr.º D. Ana Gomes Vieira, 
esposa do sr. Ernesto Visira; o sr. Ma 
nuel Francisco Cosal; e a menina Te- 
resa Lopes Barrego, filha do sr. Sarganto 
José Maria Borrego, 


Em8—0 sr. 
Lima 

Em 9 — Os srs. Dr, Manuel Dias 
da Costa Can al, Floriano Gomes Ga- 
dim, José Nunes Ferreira Romos e Antó- 
nio Henriques de Oliveira e Silva, avei 
rense residente em Guimarões; e a 
menino Maria Isnbs| dos Sontos Rocha, 
filha do sr. José Augusto Rocha. 


Jaime Marins de 


Em 10 — O sr. António Fernandes, 
BAPTIZADOS: 


x No domingo, toi baptizado, na 
paroquial da Vera-Cruz, pelo sr. D. 
Frei Froncisco Rendeiro, B'spo do Al- 
gorve, a filhinha da sr.º D, Cândido 
Augusta da Rocha Baptista Ferreira 
Rendeiro Marques e do sr, Dr. António 
Fernando Rendeiro Marques, Gover- 
nador Civil substituto de Aveiro, 

A" crionça foi dado o nome de 
Maria Paulo e serviram de podrinhos: 
sua lia, sr.º D. Maria Álice Rendeiro 
Marques, e, por invocoção de 5. Poulo, 
suo irmã, menina Cândida-do Rosário 
da Rocha Boptista Rendeiro Marques. 


x Na Sé-Cotedral, pelo Reverendo 
José Maria Carlos, Prior da Glória, 
toi boptizado, com à nome de Armin- 
do Jorge, o tlhinho do sr.º D. Maria 
Rosa da Silva Sogres Arroja Teto e do 
nosso coloborador Armindo Teto. 

Foram padrinhos a sr.º D. Branca 
de Jesus Teixeira Borges do Gama 
Piso e seu marido, sr. Anselmo Pisa. 


NA REDACÇÃO E 


O sr. Arnoldo Estrela Santos, que 
serviu 17 anos como Vereador Munici- 
pol, esteve 6 anos no presidência da 
Comissão de Turismo e, durante mois 
de 8 anos, foi Vogal dos Serviços Mu- 
nicipalizados, dignou-se vir oo Litoral 
agradecer a colaboração que lhe dis- 


pensómos no exercicio das suas tun- 
ções. 

Esta omobilidade desvoneceu-nos; 
mas nada linho que agradecer-nos; 
sempre procuramos ser justos e recos 
nhecidos a quantos, como o sr. Estrela 
Santos, servem devotada e desinteres- 
sadamente a nossa ferra. 

Peno foi que, por malivos de 
doenço e dos seus trabalhos  profissio- 
nais, o sr Estrela Santos: se visse 
compelido a abandonar os cargos que 
tão prestantemente serviu, 

O sr. Dr. Alberto Souto, Presidente 
do Municipio, pôs justamente em re- 
levo as qualidades do antigo Vereador, 
quonto este, no dia 25 do mês findo, 
perante a Vereoção aveirense e os 
chetes dos diversos departamentos 
comorários, apresentou os seus cum- 
primentos de despedida na Câmara 
Municipol. 

Associamo-nos co louvor do sr. Dr. 
Alberto Souto e fozemos ardentes 
votos pela soúde e felicidode do sr. 
Estrela Santos, 


VIMOS EM AVEIRO 


x Acompanhado de sun esposa, 
o sr. Coronel Américo Rcboredo de 
Sampoio e Melo, 


x Tombém vimos nesto cidade os 
nossos ccl boradores Padre Antónia 
Brósio, Dr. Serofim Gabriel Soares da 
Graça e Manuel Lavrador, 


Sacos de linhagem 
Vendem-se cerca de 10000, 
de 50 kgs. 

Aceitam-se propostas em 
carta fechada dirigidas à 
Companhia Portuguesa de 
Celulose —Cacia, e até ao 
próximo dia 17. 


MENINA OU SENHORA 


Com prática de escrita 
comercial, precisa-se. Carta 
a esta Redacção ao n.º 61. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


x Em 25 de Junho, vindo 
de Lisboa, entrou, em lastro, 
o navio-motor «S. Silvestre». 


x Em 27, entraram o na- 
vio-motor alemão « Henry 
Everling», procedente da 
Gronelândia, com 235 tone- 
ladas de bacalhau, o navio- 
-motor «Nereus», de Safi, 
com 470 toneladas de gesso, 
e o navio-motor «S, Silvares» 
de Setúbal, em lastro, 

No mesmo dia, sairam: 
para Mogador, com 227 to- 
neladas de madeira, o navio- 
-motor «S, Silvestre» e, para 
Tavira, o rebocador «Foz do 
Vouga », 


x Em 28, seguiu para 
Lisboa, com 237 toneladas 
de madeira, o navio-motor 
«S. Silvares», 


Frota sardinheira 


A frota sardinheira local 
foi enriquecida com mais 
uma unidade, denominada 
«Senhora do Altar» e per- 
tencente à sociedade de 
Pesca Cibele, Limitada, com 
sede em Aveiro. 


Deste modo, são agora 
17 as traineiras registadas no 
porto de Aveiro. 


Banco Regio- 
nal de Aveiro 


Estão concluidas as obras 
de remodelação do Banco 
Regional de Aveiro, no seu 
edifício da Rua de Coimbra, 
tendo recomeçado já a fun- 
cionar ali os respectivos ser- 
viços. 

O projecto e orientação 
técnica dos trabalhos estive- 
ram a cargo do sr. Eng.º 
Alvaro Pinto Jorge, a quem 
sinceramente felicitamos pelo 
equilibrado modernismo e 
bom-gosto que imprimiu ao 


confortável interlor do repu- 
tado estabelecimento ban- 


cário. 
Cine-Clube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 10,0 Cine-Clube de Aveiro 
promove a 97." sessão dedi- 
cada aos seus associados, 
apresentando, no Teatro Avei- 
rense, o filme «Os Cadernos 
do Major Thompson », realiza- 
do por Preston Sturges e in- 
terpretado por Martine Carol, 
Jack Buchanan, Noel-Noel, 
André Lukuet e outros. 

Trata-se duma película 
humorista e satírica, em que 
as manias,os costumes e os ri- 
dículos dos franceses — prin- 
cipalmente dos parisienses — 
são postos em foco de forma 
inédita e desconcertante, 


Sindicato dos Ope- 
rários da Constru- 
ção Civil do Distrito 
de Aveiro 


Do Presidente deste Sin- 
dicato, sr, Luís de Pinho das 
Neves Leitão, recebemos um 
longo ofício, em que nos 
pede para dar publicidade ao 
movimento assistencial e de 
previdência daquele organis- 
mo, com vista a esclarecer 
os respectivos associados, 

Gostosamente acedere- 
mos à solicitação que nos 
foi feita, tão depressa dispu- 
nhamos de espaço bastante, 


Concurso de Monkras 


a TECILAN convida V. Ex. 


a apreciar as suas montras 


+ Nova e bem si- 
0 q tuada. Aluga-se, 
na Rua da Pal- 
meira, 5, próximo 

do Restaurante Palmeira, 
Informam — Na Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 

rais, 11 — AVEIRO, 


Novas instalações do Turismo 
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que a Imprensa é copoz. A Imprensa, 
indo a toda a porte, é o factor ideal de 
difusão que completa os demais esforços 
pró Turismo. Dai o meu apelo à vossa 
colaboração nesta tarefa, que é de todos 
nós. Em troca, podeis contar com o 
meu sentido dos realidades e com um 
sincero espírito de entreojuda, 

Rozões poderosas impediram que ti- 
vessemos hoje a honrosa presença de 
S. Ex? o Secretário Nocional da Infor- 
mação. Foi pena, pois muito me agra- 
dari» que S. Ex.º reconhecesse de visu 
quanto Aveiro se tem esfoiçado por se 
impor no quadro turistico nacional. O 
recenta estnbelecimento das carreiras de 
transportes colectivos urbanos, o amplia- 
ção e modernização do nosso unico ho- 


d. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
CLÍNICA CARDIOLÓGICA 


Em Aveiro: 


Em Ílhavo: 


Após um estágio em clínicas 
da especiolidade em Paris, 
retoma as suas actividades 


— no dia 8 de Julho —— 


Consultório: Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º Esq. —Telef. 23 560 
às 2.º8, 498 e 6.78,a partir das 10 horas 
No Hospital da Missricórdia: às 2,98 e 68 feiras, às 14 horas 


No Hospital da Misericórdia, às 4.ºº feiras, às 14 horas 


tel e do nosso melhor restaurante e a 
abertura deste gobinete da informoções, 
são outros tantos elementos de progresso 
que garantem ao turista certo conforto, 
que não tinha até oqui. Trobolhare- 
mos para ver a nossa região incluida 
nos habituais roteiros do Secretoriado. 
Muito há agindo a fozer, e precisamos 
para isso de assistência técnica e mate- 
rial, que espero nos não seja negado, 
por justa. 

Por isso, e pela ousência do sr. 
Dr. César Moreira Baptista, eu ouso 
apelar para V. Ex.”, senhor Governador 
Civil, para que, junto do SNI, seja o fiel 
intérprete destas nossos pretensões — que 
são, oliós, as de todos estes pcvos que 
tiveram a dita de nascer e viver numa 
região de tão sublime encanto como é a 
da Ria de Aveiro. 


LOJA 


Aluga-se, num gaveto si- 
tuado no melhor local da Ave- 
nida Dr. L. Peixinho, n.º 99, 
podendo servir para «stand», 
farmácia, livraria, sapataria, 
café ou cervejaria, ou outro 
ramo de negócio. 


Pedir informações na Ay. 
Dr.L. Peixinho, 105,em Aveiro. 


Xadrez de Notici 
Velejadores da Ovarense, 

do Sporting e do Clube 
Naval de Aveiro partici- 
param, em 27 e 28 de Junho últi- 
mo, no | Campeonato Regional 
da Classe Moth da Zona Norte, 

As competições efectuaram-se 
no Carregal ( Ovar). Contamos 
poder, no próximo número, dar 
mais desenvolvida notícia do 
torneio, 

Na segunda-feira, com 
qa início às 21.45 horas, 

efectua-se,na sede do Clu- 
be dos Galitos, a reunião dos 
delegados dos clubes concorren- 
tes aos Campeonatos Nacionais 
de Remo, marcados novamente 
para a pista do Rio Novo do 
Principe, em 17 e 18 do corrente 
mês. 
Nadadoresde Lisboa, 
Lourenço Marques e Avet- + 
ro foram pré-selecciona- 
dos para os treinos da equipa 
que, em 1960, representará Por- 
tugal nos Jogos Olímpicos de 
Roma. Os aveirenses escolhidos 

. são os brucistas Vasco Nala e 

Óscar Agostinho da Costa, do 
Beira-Mar, que, como anunciá» 
mos, estiveram nos passados sá- 
bado e domingo em Lisboa, a 
treinar sob a orientação do ja- 
ponés Dr. Shintaro Yolcochi. 
De futuro, Vasco e O'scar des- 
locum-se à capital todos os fins 
de semana para prosseguirem a 
sua preparação, 

Beira-Mar e IHliabum jo- 

garam, na quarta-feira e 

ontem,respectivamente em 
Ílhavo e em Aveiro, a contar para 
o torneio particular Taça Ami- 
zade, em andebol de sete, Os 
amarelo-negros venceram, na 
primeira mão, por 18-9. 

No próximo número relatare- 
mos a competição, 
tanto pelo manifesto desacerto e 
pela evidente falta de poder ofen- 
sivo dos conimbricenses (repare-se 
que, dos quatro pontos unionistar, 
eômente um resultou de jugada 
dos diant-iros), 

Não sofre dúvidas, no entanto, 
que, embora bastante inferior 
têcnicamente, o União mereceu o 
triunfo, pelo qual se bateu com 
muita energia, Pena foi que alguns 
dos seus elementos enveredassem 
por um caminho de excessos con- 
denáveis — agressões nítidas até! 
—: mas o certo é que não foram 
somente culpados os atletas. O 
público da casa toldou de forma 
profunda -o ambiente do desafio 
— que deveria sempre ser de cor- 
dialidade e boa harmonia — propi- 
ciando e aplaudindo uma série de 
picardias que são a negação dos 
mais elementares princípios da 
ética desportiva. 

Os Jogadores 

No União, salientaram-se o jo- 
vem Lua, Matiota, Orlando Vieira 
e Celicchio. 

No Beira-Mar, Liberal, Ribeiro, 
Mota e Calisto foram os melhores, 
A arbitragem 

Têcnicamente quase sempre 
certo, o árbitro fui bastante in- 
fluenciado pelo clima da Arrega- 
ça, no aspecto disciplinar. Dei- 
xando-se dominar pelo ambiente 
e sem pulso para tomar as deci- 
sões drásticas que se lhe im- 
punham, o sr. Caetano Nogueira 
contemporizou, permitindo exces- 
sos condenáveis aos visitados, a 
quem desculpou faltas graves. 

A FESTA DE MATEUS 

Anteontem, na festa de des- 
pedida do aveirense Manuel Ma- 
teus (Ninguém), o Beira- Mar 
venceu a Oliveirense por 3-1, 


HOQUEI 


sentemente se encontram em forma 
apurado, o jogar francamente bem e 
em excelente velocidades, encontraram, 
assim, inesperadas focilidades que 
não desoproveitaram, cilindrando o 
grupo do Galitos. 

No final do primeiro meio-tempo, 
e equipo do Minas gonhava já com 
nitidez — 5-1. 


Galitos, 3 — Académica, 7 


Com entradas francas, realizou-se 
no pretérito sóbado, no Rinque do 
Parque, o jogo inaugurol da segunda 
volta do Campeonato do Centro, 

Arbitrou o aveirense sr, Luis Neves 
e os grupos apresentaram: 


GALITOS — Brás, Guimarães, Al 
meida, José Azevedo (3) e Camilo. 
Supls. — Armondo e Roso. 


ACADÊMICA — Fronqueira, Ar- 
mando, Bernardo Moreira (3), Cunha 
(1) e Protas Goes (2). Supls. — Sá 
Pereira (1), Delgado e Silva e Vitor 
Costa, 

O encontro era decisivo para a 
qualit cação para o Campeonato Na- 
cional, ficando a equipo derrotada 
com as possibilidades de opuromento 
muito reduz dos e comprometidas. Para 
os aveirenses, então, o jogo revestia-se 
de moijores responsabilidades, dado 
que não podiam ceder pontos e tinham 
necessidade, pora franquilidade sua, 
de vencer por três golos. 

De início, os alvi-rubros procuraram 
impór-se, sem resultado. Os ocadémi- 
cos, evidenciando mais lg ção e 
actuando com maior segurança, foram 
o pouco e pouco adquirindo ascen- 
dência e, noturalmente, a sua equipa 
veio a superiorizar-se notôriamente aos 
esforços, mal conjugados, dos elemen- 
tos locais, 

Em resumo: vliória Intelromente 
justa dos estudantes, que, assim, con- 
seguirom obter a qualificação para o 
torneio máximo. 

Ao intervalo, 1-4, Aos 7 e Bm, 
Cunha e Moreira deram vantogem à 
Académica; J. Azevedo, cos 9'm,, re- 
duziu poro 1-2; mas novomente Mo- 
reiro, de « penally», aos 15 m,, e Pra- 
tas Goes, aos 19 m., xaram o resultado, 
No segundo tempo, cos 23 m,, Protas 
Goes conseguiu novo tento, mos J. Aze- 
vedo, oos 25 m,, omenizou O «score » 
pora 2-5; Moreira, cos 27 m., repôs 
a diferença; cos 36 m., na conversão 
dum «penalty», J. Azevedo tornou a 
golear; mos, aos 39 m.. Sá Pereira con» 
seguiu um outro golo, lixando os nú- 
meros finais. 


Arbitragem certa. 
F.M, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V.E.D. Bol, P. 


Académica 4 5— 1 22:19:10 
Minas 55—-—254 9 
Galitos 41—5 15.256 
Sport 5=— 5 6195 


Festa da A. F. A, 


des ressumou um elevado senti- 
mento de compreensão e de boa 
e salutar harmonia, registando 
muito gostosamente o facto. 

No decurso da reunião, o apru- 
mado futebolista Vítor Baptista, 
da Sanjoanense, foi galardoado 
com a Medalha de Exemplar Com- 
portamento, conferida pela F.P.F,, 
por ter efectuado 434 jogos sem 
qualquer castigo. A A.F.A. entre- 
gou igualmente os prémios atri- 
buidos durante a decorrente tem- 
porada aos diversos clubes da 
nossa região, cabendo: taças de 
campeonato ao Beira - Mar (1 Di- 
visão), Recreio de Águeda (Ju- 
niores), Espinho (Reservas) 
Cucujães (Il Divisão); terças ao 
Espinho (melhor Clube da A. P.A, 
na Il Divisão) e Beirã-Mar (melhor 
Clube da A.F.A. na III Divisão); e 
troféus de correcção desportiva 
ao Beira-Mar, Vista-Alegre e Oli- 
veirense (Reservas), e Espinho e 
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Lusitânia (Juniores). A A.F.A, no 
prosseguimento duma tradição a 
todos os títulos louvável, ofereceu 
ainda bolas de futebol a todos os 
clubes que participaram nos diver- 
sos torneios regionais; a distribui- 
ção foi feita de acordo com o nú- 
mero de atletas inscritos, 


Entrevista com NELITO 


Lisboa, onde a Junta me deve isentar. 
Então, passarei a ser tratado pelo mas- 
sagista do Sporting, o competente sr, 
Manuel Marques, esperando que a cura 
se obreviará. 

Mudámos o rumo à conversa e per- 
guntómos: 

— Como recebeste a notícia da su- 
bida do Beira-Mar à Il Divisão ? 

— Naturalmente, com imensa ale- 
gria, por termos atingido, co fim de 
tantos trabalhos e canseiras, a posição 
que Aveiro há tanto tempo merecia e 
ardentemente d:se) va. Mas ao mesmo 
tempo — confesso o — com certa dose 
de tristeza por não me ser possivel cola- 
borar no êxito, nem assistir aos momen- 
tos de euforia que então se viveram e a 
que eu, oinda que de longe, me associei. 

E numa transição: 

— Foi-me, no entanto, muito grato 
sober, através dos criticas, que o meu 
lugor foi bem preenchido pelo meu 
grande amigo Ribeiro, que é um exce- 
lente jogador s um óptimo companheiro. 

— Que prcjsctos tens para o futuro? 

— Primeiro, restab | cer-me comple- 
tomento o mais brevs possiv-l, para 
poder dar o meu cons.rso ao Beira- 
-Mar, Se o Clubs me quiser e o sr. 
Pisa entender que poderei servir, desejo 
ardentemente regressar a Áveiro e ser 
útil ao Beira-Mar | 

No último aceno de despadido, for- 
mulámos os melhores votos pelo rápido 
restobelecimento do Nelito e pelo seu 
regresso ao convívio dos seus amigos de 
Aveiro, 

Armindo Feto 


PING-PONG 


tes muitos dos jovens pingue-pon- 
guistas beiramarenses; registando 
o facto, bem revelador do seu in- 
teresse p-l4 modalidade, apresen- 
tamos o exemplo como incentivo 
a todos os outros jovens aveiren- 
ses. 

O Benfica triunfou na prova 
masculina, derrotando por 3-1 o 


ANDEBOL INTERNACIONAL 


em flveiro 


Numa arrojada e louvável atitu- 
de,a Secção de Andebol do Beira- 
-Mar promove na próxima sexta- 


feira, 10, no Rinque do Parque, 
uma magnífica jornada desportiva — com ela con- 
tribuindo para as Festas do Milenário. 

Com início às 2r.15 horas, realizam-se os desa- 
fios Jlliabum — Académico Vareiro e BEIRA-MAR 
— SELECÇÃO DA CORUNHA, que, por certo, 
atrairão numerosos desportistas ao recinto do Parque. 


Futebol Clube do Porto; no tor- 
neio femimino, o Sporting ganhou 
por 3-0 ao Ginásio Figueirense, 

Salientaram-se o benfiquista 
Alberto Ló, o portista Ricardo Fi- 
gueiredo, a sportinguista Marília 
Santamaria e q figueirense Ga- 
briela Gulamba — as vedetas das 
respectivas equipas. 


BENFICA, 3— F.C. PORTO, 1 


José Louro (B,)- Ricardo Fi- 
gueiredo (P.), 1-5 (11-21, 18:21, 
21-16 e 1821); Alberto Ló (B.)- 
- Alberto Castelo (P.), 5-0 (21-9, 
21-10 e 21-11); Alberto Ló e José 
Louro (B.)-Ricardo Figueireio e 
Manuel Pereira (P.), 3-0 (21-16, 
21-14 e 21-18), 


SPORTING, 3 — GIN, FIGUEIRENSE, O 


Marília Santamaria (S )-Ga- 
briela Gulamba (G ), 20 (21-17 e 
21-13); Margritt Thomas (8.)- Ixa- 
bel Sousa Pires (G.), 2-0 (21-15 e 
21-12); Marília Santamaria e Mur- 
gritt Thomas (S.) - Gubriela Ga- 
lumba e Isab=l Sousa Pires (G.), 
2-0 (21-6 e 21-10). 


BASQUETEBOL 


guns curiosos episódios relacie- 
nados com a emotiva mocalidado 
desportiva; e, entrando prôpria- 
mente no tema, deu diversos e 
avisados conselhos aos árbitros, 
falando da sua espinhosa tarefa, 
que só por ser bem cumprida de- 
pois de profundo e racional estudo 
das regras e da sua justa interpre- 
tação e aplicação, 


Campeonato Nacional da Il Divisão 
Esgueira, 44 — Sport, 42 


Para apuramento dos dois pri- 
meiros da Zona Centro, jogrram, 
na q iarta-feira, no Rinque do | ar- 
que, em Aveiro, o Sport Conuu- 
bricense e o Esgueira, 

Arbitraram os srs, Carlos Neiva 
e Manuel Bastos e as equipas 
utilizarem: 

Esgueira —Calisto (8), Vinagre 
(2), Júlio (6), Valente (14), Américo 


B.C.VOUGA,L?? 


forneceu para os novos apartamentos do 


Hotel Arcada 


os seguintes materiais de sua representação: 


(123, Pereira, Quim (2), Américo 
Ramalho e Raul, 


Sfport— Lebre (4), António 
Baptista (6), Aníbal (4), Vieira (14), 
Garcia (10) e Té (4). 

Os esgueirenses justificaram o 
seu êxito, muito embora sem faze- 
rem exibição de acordo com as 
suas possibilidades, Todavia, o 
triunfo só foi possível porque a 
arbitragem, nos momentos psico- 
lógicus, causticou severamente os 
visitentes, com um caseirismo ex- 
cessivo em muitas decisões. 

A equipa aveirense só uma vez 
esteve em desvantagem (39-40), 
tendo-se registado várias igual la- 
des — 2-2, 6.6, 16-16, 29-29, 55-35 e 
57-57 — demonstrativas do equili- 
brio da partida. Ao intervalo: 
22-17, 

* Nos quartos de final, o Es- 
gueira recebe amanhã, no Rinque 
do Purque, às 10 horas, em encon- 
tro a eliminar, o Guifões — segun- 
do do Norte, 


A Académica venceu o | Cam- 
peonato Nacional Feminino 


No domingo, de manhã, reali- 
zou-se em Lisboa, no Pavilhão dos 
Desportos, o encontro correspon- 
dente à última jornada do | Cam- 
peonato Nacional Feminino. 

A Académica, embora perdesse 
por 24-20 diante do Belenenses, 
conquistou o título. pois, em igual- 
dade de pontos, valeu-lhe a maior 
diferença conquistada no jogo rea- 
lizado em Coimbra (23-11). 


A classificação final ficou assim 
ordenada: 


J.V.E.D, Bolas P, 


Académica 43 — 1 118-49 10 
Belenenses 453— 1 97-65 10 
Galitos 4—— 4 54-157 4 


PREPARE-SE PARA O FUTURO. 
Com um Curso de Dactilografia 
Escola da Mecanográfica 


Praça do Dr. Joaquim do Melo Froitas, 2 
(Junto da Farmácia Ala) Telef. 22 883 


Alcaplast—alcatita plástica de P.V.C. que reveste 
todos os pavimentos, 


Buflon — material de revestimento para os lambrins. 


Holmsund — ladrilhos plásticos para os pavimentos. 


Pozzi— louças sanitárias de fabrico italiano. 


Polibans — banheiras especiais. 


+ 


C. VOUGA, 


od 


Rua do Conselheiro Duís de Magalhães, 15 — Telefs. 2 3011/12 
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SEO GA O: DARDOS DA 


Jogou-se em Coimbra, no Cam- 
po da Arregaça, no pretérito do- 
mingo, a segunda mão da meia-final 
nortenha do torneio. 

Sob arbitragem do sr, Caetano 
Nogueira, auxiliado pelos srs. Do- 
mingos Mota (bancada) e Costa 
Martins (peão) — todos da Comis- 
são Distrital do Porto — as equi- 
pus apresentaram: 


UNIÃO — França; Domingos 
Lopes, Severino e Candeias; Ma- 
tiota é Lua; Olivar, Mário, Ca- 
licchio, Orlando Vieira e Marga- 
lho. 


BEIRA-MAR - Violas; Canha, 
Liberal e Evaristo; Ribeiro e 
Hassane Aly; Marcelo, Mota, 
Correia, Calisto e Mota Veiga. 

Os golos 

1.º parte — 2-1, 

O Beira-Mar adiantou-se, For- 
talecendo a sua vantagem de 5-0, 
com um golo magnífico de CA- 
LISTO, aos 18m,, que concluiu de 
maneira superior, com um remate 
espectaculsr, uma excelente jo- 
gada de Ribeiro e Correia, 

Aos 36 m, Liberal foi castigado 
com penalty, um tanto rigoro- 
so, depois de desarmar Marga- 
lho. MÁRIO converteu o castigo, 
fazendo o empate, 

A igualdade desfez-se, aos 45m,, 
num pontepé de recarga do médio 
LUA: a bola, enviada pera o ba- 
rulho, encontrou Violas em desi- 
quilíbrio e bastante apertado, pelo 
que foi mal socada pelo keeper 
para dentro da baliza. 

2.º parte — 2-1. 

À passagem dos 6im., Mota, 
carregado por Domingos Lopes e 
Severino, cedeu o esférico a COR- 
REIA, que se desmarcou bem; este, 
dendo dois passos, rematou com 
força e colocação, passando o 
score para 2-2, 

Com um oportuno golpe de 


cabeça, ante uma ligeira paragem 
da defesa beiramarense, CALIC- 
CHIO, aos 64m , aproveitou a bola 
(devolvida pela barra, sob remate 
de Margalho) para golear nova- 
mente, 

A contagem final ficou estabe- 
lecida aos 73m, num frango de 
Violas, que não conseguiu deter 
um balão enviado, de longe, pelo 
defesa CANDEIAS, 

o jogo 

Tentando, por qualquer forma, 
recuperar a desvantagem registada 
em Aveiro, os unionistas deram-se 
à luta com muita voluntariedade, 
que serviu sômente de capa enco- 
bridora do seu menor apuro 
técnico. 

Ante a excessiva rudeza com 


VISTA-ALEGRE, 


Ao fim da tarde de segunda-feira, o 
Beira-Mar jogou um desafio particular 
no Vista-Alegre, com o Sporting locol, O 
encontro fozia parte do pregrama das 
tradicionais festas em honra de Na Sa 
da Penha de França. 

Arbitrou o sr. Eduardo. Peixinho, 
apresentando-se as equipos, inicialmente, 
com os seguintes elementos: 


VISTA-ALEGRE — Bolocó Il; 
Fradinho, Neves e Custódio; Teles e Ma- 
chado (ex-Beira-Mor); José Mário, Ave- 
lino, Leite, Vitorino e Claudino. 


BEIRA-MAR — Violas; Cabrita, 
Liberol e Evaristo; Ribeiro e Hossane 
Aly; Marcelo, Mota, Correia, Calisto e 
Mota Veiga. 


Os visitados utilizaram ainda o con- 


BASQUETEBOL 


Falando do Torneio Inter-Selecções 


POR. ANTÓNIO 


FUTEBO 


CAMPEONATO NACIONAL DA Ill DIVISÃO (MEIA FINAL) 
União de Coimbra, 4 — Beira-Mar, 2 


LEOPOLDO 


que os seus adversários revesti- 
ram essa referida volunteriedade, 
o Beira-Mar, naturalmente, limi- 
tou-se a acautelar o seu precioso 
avanço de golos, dispondo os ele- 
mentos de acordo com a táctica 
mais conveniente e aconselhável 
— reforço do último reduto, com 
o recuo de Hussane Aly para a li- 
nha dos defesas; e passagem de 
Mota Veiga e Mota para o seetor 
médio, junto de Ribeiro. 


Assim, e embora o União tenha 
aparecido mais vezes no ataque, o 
Beira-Mar jogou sempre sem 
apreensões — um tanto pelo acerto 
dos seus jogadores, que nunca 
perderam o sentido do ataque e 
que, em verdade, foram sempre 
mais lúcidos e perfeitos; e um 
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2-BEIRA-MAR, 1 


curso de Figueiredo, Balacó |, Dido, Fir- 
mino, Melo, Correia e José Alberto. No 
Beira Mar, sômente Liberal, Mota e Ca- 
listo não foram substituídos; entraram, 
sucessivomente, Norberto, Piteira, Júlio, 
Brandão, Marreiros, Conde, Ramos. e 
Azevedo. 

Sensacional e um tanto imsrecidamente, 
o triunfo coube gos ilhovenses, no finol 
duma partida em que os beiramarenses 
podiam ter vencida por volumoso score, 


À primeira melada terminou com uma 
igualdade a zero bolos, Depois, aos 
54 m., Evaristo inaugurou a contagem, 
conseguindo, nas próprias redes, o pri- 
meiro golo do Vista - Alegre. Azevedo, 
aos 66 m., empotou. Mas Neves,- que 
passara para a linha avançada, conse- 
guiu novo tento para os visitados, aos 
75 m., garantindo o seu triunfo, 


1— Ciclo de Palestas 


Iniciamos hoje uma série 
de comentários, no rescaldo 
do Torneio Inter - Selecções 
recentemente realizado, em 
Aveiro e em Ilhavo, numa 
perfeita organização da Asso- 
ciação de Basquetebol de 
Aveiro. 

Como no último número 
anunciámos, referiremos, a 
abrir, o notável ciclo de pa- 
lestras organizado pelos pro- 
motores do torneio. Os temas 
apresentados e debatidos e 
ainda a competência e com- 
provada experiência dos pa- 
lestrantes tornaram aliciantes 
e utilíssimas as três reuniões 
efectuadas, que relataremos 
em separado. 

Na sessão inaugural, o 
Prof. JOSÉ ESTEVES 
manteve animado de- 
bate sobre a nossa or- 
ganização desportiva 


Ao fim da tarde de sábado, 
dia 20 de Junho último, no salão 
de festas do Clube dos Galitos, o 
Presidente da Direcção da presti- 


Uma fase do encontro AVEIRO — 
— PORTO, da jornada insugural do 
torneio. Adriano Robalo vaí obter 
uma Cesta para a selecção aveírenso 


giosa Colectividade, sr. Dr. Mário 
Gaioso Henriques, presidiu à ses- 
são de abertura, 

Na mesa de honra, viam-se 
também ossrs.; Alb«no Fernandes, 
Vice-presidente da Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol; Dr. Or- 
lando de Oliveira, Reitor do Liceu; 
e representantes das seis associa- 
ções que concorreram ao torneio, 

Depois de breves palavras de 
apresentação, proferidas pelo Dr. 
Lúcio Lemos, nosso apreciado co- 
laborador,o sr. Prof. José Este- 
ves referiu, com objrctividade e 
clareza, numerosos problemas re- 
lacionados com a organização des- 
portiva em Portugal, 

Seguiu-se um animadíssimo de- 
bate em que intervieram os srs, 
Dr. Mário Gaioso Henriques, José 
Dias Pereira, Santos Murques e 
Albano Fernandes, e que finalizou 
com novas considerações do sr. 
Prof. José Esteves, que, escutado 
com muito interesse, deu uma va- 
liosa lição ao seu numeroso audi- 
tório, 


O árbitro ARTUR TAVA- 
RES falou, em [lhavo, 
sobre problemas de 
arbitragem e de regras 


No domingo, dia 21, depois da 
jornada efectuada no Estádio Mu- 
nicipal de I'lhavo, o ciclo de pa- 
lestras prosseguiu, na sede do 
lllisbum Clube. 

Assumiu a presidência o sr. 


O Director Geral dos Desportos 


presidiu à Festa Anual de Confraternização 
dos Dirigentes Desportivos dos Clubes da A.F.A. 


A exemplo dos anos anteriores, 
a Direcção da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro promoveu, no últi- 
mo sábado, no decorrer dum jan- 
tar servido no Restaurante Galo 
d'Quro, a sua simpática Festa 
Anual de Confraternização entre 
os dirigentes desportivos da A.F.A, 
e dos clubes filiados. 

A reunião revestiu-se este ano 
de especial luzimento, com a pre- 
sença do sr. Dr. Valadão Chagas, 
ilustre Director-Geral dos Des- 
portos, que presidiu, e de diversas 
altas entidades oficiais ligadas ao 
chamado «Desporto-Reis, 

Na mesa de honra, viam-se, 


Desejo ardentomento regressar a 
Avolo o gor útil ao Beira-Mar 
— disse-nos NELITO 


A excursão beiramarense que, na 
penúltimo segunda-feira, esteve em Fá- 
fimo, seguiu, como já referimos, para 
Tomar, em visita ao futebolista Nelito. 

O voluntarioso e dedicado médio dos 
amarelo-negros esperova-nos, ao cimo 
duma escada do Hospital Militar, onde 
há meses se encontra internado. Nelito, 
bastante mais magro, abatido mesmo 
pela doença que o tem atormentado, 
deixava transparecer no rosto a marca 
de um profundo sofrimento. Todos nós 
tentómes, no decurso da visita, fozer 
esquecê-lo dos seus padecimentos, incus 
tindo:lhe coragem e vivendo com ele 
alguns instantes de sã alegria e profunda 
amizade. E, sentimo-lo bem no abraço 
da despadida, a nossa visita constituiu 
para Nelito um momento de verdadeiro 
prozer, que pode — e cxilá isso acon= 
teça com brevidade — opressor a cura 
definiliva do excelente player bairama= 
rense, 

Já à despedida, trocámos com Nalito 
uma ligeira mos momentosa entrevista, 
acerca dos motivos que determinaram a 
sua enfermidade. Nelito começou por 
contar: 

— Antes do desafio com o Penafiel 
apareceu me um impertinente furúnculo 
numa perno; mal cheguei ao quartel dei 
baixa à enfermaria. Dias depois, o fu- 
rúnculo, que porecia não ter imporlân= 
cia, aumentou. e passou também para o 
joelho. Tive que ser transferido para o 
Hospital Militar, onde já fui oparado oo 
joelho, donde foi retirado bastante li- 
quido. 


— Noturolmente, houve melhoras 
depois da opsração, .. 
— Poucos ou nenhumas, falondo 


francomente: o jorlho continua muito 
inchado, impossibilitando-me de andor 
e, muitas vezes, mal me posso ter de pél 
E concluindo: 
— Segundo conto, irei brevemente a 
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Albano Fernandes, encarregando- 
-se da apresentação do palestrante 
o distinto jornalista lisboeta José 
Dius Pereira. 

O sr. Artur Tavares, no uso da 
palavra, analisou diversos temas 
relacionados com a arbitragem, 
selientando as facilidades que a 
acção dos marcadores e cronome- 
tristas pode conceder à sempre 
ingrata missão dos árbitros. A 
concluir, preconizou uma íntima 
colaboração entre técnicos juízes 
de basquetebol como meio neces- 
sário para um perfeito esclareci- 
mento de pontos essenciais ao 
progresso da modelidade. 


O jornalista JOAQUIM 
ALVES TEIXEIRA de- 
senvolveu o tema «Ser 
ou não ser Árbitro» 


Na segunda-feira, dia 22, nova- 
mente no salão de festas do Clube 
dos Gulitos, encerrou-se o ciclo 
de palestras da série integrada no 
programa das actividades ligadas 
ao torneio entre as selecções re- 
gionais, 

Presidiu o sr, Albano Fernan- 
des, que também apresentou o 
jornalista Joaquim Alves Teixeira, 
Director de «O Norte Desportivo», 
que, logo em seguida, iniciou gs 
suas considereções sobre «Ser ou 
não ser árbitro», 

Ouvido com muita atenção, Al- 
ves Teixeira falou sobre generali- 
dades do basquetebol, citando al- 
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além do sr. Dr, Valadão Chagas, 
os srs.: Dr, Paulo Sarmento e Ca- 
pitão Maia Loureiro, presidentes 
do Congresso e da Direcção da 
Federação Portuguese de Futebol; 
Dr. Resende Martins, Delegado 
Distrital da Direcção-Geral dos 
Desportos; Dr. Francisco Gomes 
da Cruz, Dr. David Moreira de 
Almeida e Domingos Fernandes Al- 
ves de Oliveira, Presidente, Vice- 
-presidente e Vogal da Direcção 
da A. F. A.; Dr. António Neves, 
Dr. Roberto Vaz de Oliveira, José 
Duarte Gonçalves da Silva e João 
Carlos Gomes da Costa, presiden- 
tes da Assembleia Geral, do Con- 
selho Jurisdicional, do Conselho 
de Contas e do Conselho Técnico 
da A. F.A.; Francisco Mega, Ca- 
pitão António Rosário e Guilher- 
me Melo, presidentes das associa- 
ções de Lisboa, Setúbal e Leiria; 
Emídio Carvalho, Presidente da 
Comissão Administrativa da A. F, 
do Porto; David Costa, em repre- 
sentação do Presidente da Comis- 
são Central dos Árbitros; Coronel 
Américo Roboredo de Sampaio e 
Melo, Presidente da Comissão 
Distrital de Árbitros; Alexandre 
Miranda, dirigente federativo; e 
José de Oliveira Ferreira e Silva 
Santos, secretários permanentes 
da A, F, Aveiro e A, F. Lisboa. 
Usaram da palavra os srs,; Dr. 
Francisco Gomes da Cruz, pela 
A. F. A.; António de Oliveira Fi- 
ueiredo, pelos desportistas do 
istrito; Coronel João da Costa 
Moreira, Presidente do Beira-Mar, 
pelos clubes presentes; Emídio 
Carvalho, pela A. F, Porto; Fran- 
cisco Mega, pelas restantes asso- 
ciações representadas na reunião; 
João Sarabando, pela Imprensa; 
Dr. Paulo Sarmento; e por último, 
osr. Director-Geral dos Despor- 
tos. Na impossibilidade de trans- 
crever ou mesmo de resumir os 
discursos proferidos, limitamo-nos 
a salientar que em todos os brin- 


DRE picado é 


PONG 


BENFICA e SPORTING 
triunfaram na 
TAÇA DE PORTUGAL 


O público não correspondeu à 
iniciativa do Sporting de Aveiro, 
organizador desta competição, in- 
tegrada no programa das Comemo- 
rações do Milenário, Foram, na 
reslidade, pouquíssimos os espec- 
tadores que se deslocaram, no pre- 
térito sábado, ao emplo salão de 
festas das Fábricas Alelula — que 
serviu de palco às finais (mascu- 
lina e feminina) da Taça de Por- 
tugal, 

No entanto, foi animador veri- 
ficar que se encontravam presen- 
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Hóquei em Patins 


Campeonato do Centro 
Minas, 9 — Galitos, 1 


OM o reolizoção do jogo 

Minos» Galitos, nas 

Minas da Ponasqueira, 

terminou, no penúltimo 

sábodo, a primeira volta do Campeo- 
nato do Centro. 

Arbitrou o sr. José da Costa, de 

Coimbro, e os equipas opresentarom: 


Minos — Germano, Mendes, José 
Antônio (1), Américo (3) e Ponte (4). 
Supls, — José Gaspar, Neves e Revez. 


Golitos — Brás, Guimorães (1, na 
própria boliza ), Santos (1), Camilo e 
Rosa. Supl. — Armando. 


A equipa oveirense, destalcoda de 
um dos seus melhores elementos (José 
Azevedo), procurou sempre contrariar 
o oscendente dos mineiros, mos foi 
infeliz dodo que o defeso froquejou 
notôriomente depois da lesão sofrida, 
logo de entrado, pelo kseper Brás. 

Os campeões do Centro, que pre- 
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JOÃO AFONSO DE AVEIRO — Pormenor da escultura de Euclides Vaz 


Programa da visita do Senhow 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Dia 4 — Sábado 


A's 14.30 horas — Entrada na Barra de Aveiro do navio de guerra 
que conduz Sua Excelência o Presidente da 
República e dos navios de escolta; 

às 16.30 horas — No Canal Central: Desembarque do Cheie do 
Estado; R 

às 17.30 horas — Nos Paços do Concelho: Sessão Solene de 
Boas Vindas a Sua Excelência o Presidente 
da Repáblica; R 

às 20.30 horas — No Teatro Avenida: Banquete de Gala em 
honra do Chele do Estado; 

às 21.45 horas — Na Praça da República: Concerto pela Banda 
da Marinha; ' 

— Iuminações; 

— Sessão de fogo de artifício (Pirotécnico: Libânio 

Joaquim Fernandes, Suc.º, deLanhelas-Minho). 


às 22 horas 
às 24 horas 


j 


Dia 5 — Domingo 


A's 9.45 horas — No Rossio: Inauguração, por Sua Excelência o 
Presidente da República, da Exposição Indas- 
trial e do monumento ao navegador João 
Afonso de Aveiro; 

— Visita inaugural às primeiras grandes insta- 
lações industriais do porto de Aveiro (Sacor); 

às 11.45 horas — Grande Festa da Ria, em homenagem ao 

Chete do Estado. Desembarque na Torreira e 


às 11 horas 


COMEMORAÇÕES DO 
DUPLO JUBILEU DE 


AEE 


benção das embarcações pelo venerando Pre- 
lado da Diocese; 


— Na Base Aérea n.º 7: Almoço oferecido a Sua 
Excelência o Presidente da República; 


às 16.30 horas — Na Barra: Cerimónia comemorativa da inau- 
guração das obras exteriores do porto de 
Aveiro e das instalações do porto de pesca, 
com a presença do Cheie do Estado; 


às I8 horas  — Visita à Lota; 


às 18.30 horas — Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho: Parada 
militar. Deslile aéreo; 

às 21.30 horas — No recinto da Exposição: Exibição do grapo 
«Como Cantam e Dançam em Paços de 
Brandão»; 


às 21.45 horas — No Teatro Aveirense, com a presença de Sua 
Excelência o Presidente da República: Concerto 
pela Orquestra Sinfónica Nacional, sob a di- 
recção do Maestro Pedro de Freitas Branco, 
com a participação do pianista-solista Weissen- 
berg, promovido pela Fundação Calouste 
Galbenkian; 
às 21.45 horas — Nos coretos da Praça do Dr. Melo Freitas e do 
Largo de Bento de Magalhães: Concertos 
pelas bandas de Vagos e do Visconde de Salrea; 
às 22 horas | — Iluminações; 
às 22.45 horas — No recinto da Exposição: Exibição do «Con- 
junto Etnográfico, de Moldes, de Danças e 
Corais Arouquenses»; 
— Sessão de fogo de artilício (Pirotécnico: Gomes 
da Costa, F.”. Lda — Ponte da Barca). 


às 14 horas 


às 24 horas 


Dia 6 — Segunda-feira 


As 10 horas - — Inauguração da rede teleiónica automática, por 
Sua Excelência o Presidente da República; 

às 10.30 horas — Visita do Chefe do Estado ao Museu Regional 
de Aveiro; 

— Visita de Sua Excelência o Presidente da Re- 
pública à Colónia Agrícola da Gafanha; 

às 15.30 horas — Inauguração da Exposição Agro-Pecaária pelo 
Chete do Estado. Concarso Pecuário Distrital. 
Desiile de Gado; 

— Na Estação do Caminho de Ferro: Cumpri- 
mentos de despedida a Sua Excelência o Pre- 
sidente da República; 

às 21.45 horas — No recinto da Exposição Agro-Pecuária: Exibi- 
ção dos Ranchos das «Salineiras de Aveiro»/e 
da «Casa do Povo de Esgucira»; 

— Iluminações. 


às 12 horas 


às 17 horas 


às 22 horas 


Ex.mo Sr. 820 ih 


João Sarabando 
AVEIRO 
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